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RELATORIO DË ACTIVIDADES 2016

SocTEDADE PoRïUGUESA DE BorÂNtcA

Este documento apresenta a listagem das actividades.ealizadas e organlzadãs pela Sociedãde Portuguesa de

Botánica (SPBotânica)ao longo de 2016, assim como um comentário às Cortas da associação, que conslstem na

Demonstração de Resultados e no BaÌanço do ano de 2016 (em anexo). No fÌnãl do documento apresentêm-se

alnda ãs diversas co aborações e parcerias estabelecìdãs entre a SPBotânica e outras entidades durante o ãno

1. Portal FLORA-(]N
Durante o ãno de 2016, a SPBotánicã continuou a investir no desenvolvimento e no aperfeìçoamento do portal

Flora on (www.flora-on.pt), atrâvés da introdução de novas funcionalldades e do incrcmento do número de

loxo docuÍnentados corn fotografias, dados rnorfológicos, ecológìcos e geográficos, passados a nco anos desde

o seu lãnçaínento ao púbLico (25 de F€vereiro de 2016), o portãL Flora-On ncui actualmente 2149 td.xd

docurnentâdos com fotografias e316645 registos geográficos. No período de 1 de Março de 2016 a 28 de

Fevereiro de 2017 foi €ontabllizado um total de 160622 sessões, correspondendo a uma médÌa mensal de
13385 sessões e uma Ínédìâ mensal de 6667 utilizadores únicos.
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O desenvo virnento do portêl Flora-On contou com o trabalho voiuntário de uÍÍìa centena de co aboradores.
Este ano referimos Ìgualm€nte os projectos que cederam graciosamente dados obtidos no decorrer dos
trabalhos, e que optaram deste modo pela visibilidade de uma p atêforma de dados púb cos.

Progíamâção e Concepção {1)
IMlguelPorto

Fotografia (76)

MlgueÌ Porto, Ana lúlia Pereira, Paulo Ventura Araújo, loão D. AlÍneÌda, Carlos Aguiar (Centro lnvestigação

Montanha), CrÌstina EstÌrna Ramaiho, FrancÌsco Clamote, André Cêrapeto, Pedro Pinho, PãtrÍcla Pinto Silva,

Alexandre Silva (Centro lnterpretâção Serra Estre a), Joana Camejo, Sergiochozas, Ade aide Clemente, losé Luís

Vitorino, Valter Jãcinto, Francisco Barros,loão Farrninhão, Cadâ Pinto Cruz lUniversidade Évora), Pedro Arsénio,

Carlos Franco, Paula Canha, CrÌstÌna Duarte, CristÌna Tauleìgne comes, Richard Lansdown, Joaquim Pessoa,



Nuno Guiornâr (rnstituto ciências AgÉriês Ambientais Mediterrânicês/Dpao), udo schwarzer (Bio piscinãs),
sandra Doming!es, Filipe covelo (Herbárìo universidade De coirnbra), Nelson Fonsecã, Jose Monteiro(Associação orquídeãs sirvestres portugar), Estevão podera pereirã (r;stituto Geogratia e ordenamento
Território), EJizabete carmo-sirva, Ana Francisco, sóniê Mãrveiro (Biota), pauro Rocha Mànteiro, Ronporrey, Luís
Brás (Almargem), Mário Boieiro, Carlos pereira, Vâsco Silva, Ana Câperta (lnstiÌuto supenor Agronomia), CarlosM sÌlva, Lísia Lopes (Herbárjo Universidãdê Avejro), tsãbel Marques, Ana Sofia Róis, Luís Gaiiém, susanâ Tápia,
Emilio Laguna, Henrique Nepomuceno Alves, conçã/o Marques, luan J. Lobo, Hugo Figueiredo (C€ntro
lnterpretação serra Estrela), rorge simões (companhia Das Lezírias), paulo conceição, Modesto Lucefio, Jan
lansen, Mêrco Jacinto, ÌsaÍas Ferreira, pauro pereirê {MacromÌa Lda.), sãra Lobo Diâs, Anâ Teresã Matos, victor
Alves, Pedro Gornes (CBMA,Molecular andEnvironmentalBiology Centr€. U.Mtnho), Duârte Sitva, Anâ Cristinê
Tavares {unÌversìdade coimbra), catarina costa, Nésiorvrõars, otÍria correia {centro Eiorosia Ambientar), Horct
Engels (Ìrilhos D'esplendor), AJexêndra Silvâ, Hannoschaefer, pedro Beja (Centro lnv€stigâção Biodiversidade
Recursos Genéticos), paulo Silveira, Natália pedro.

Conteúdos - Dados moríológicos ê ecológicos (14)
André Carapeto, Anã Júlia pereira, Cristina Tauleigne cornes, Anê Francis€o, paulo Ventura
Aguiar (centro rnvestigação Montanha), patrícia pìnto da sÌrvê, Marco râcinto, car a pinto cruz
Évora), Miguel Porto, loão Farminhão, David Draper, tsabel Mêrques,losé Luís Vitorino_

Araújo, Carlos

(Universidade

Dados geográÍÌcos ê Íenológicos (97)
andré carapeto, MÍguel porto, Frâncisco cÌamote, pêulo ventura Araújo, João Lourenço, Ana rúria pereira, roão
D. Almelda, Davld Ì. Holyoak, Estevão portela_pereÌra (lnstituto ceogrãfiã e Ordenamento lerritório), pêuÌo
Per€ira (Macromia Lda ), carros Aguiar (centro rnvestÌgação Í\40ntanha), Arexandre sirvã (centro rnterpretação
Serrê Estrela), Cristinê Íauleigne Gornes, Tìago Moíìteiro Henriques, Sergiochozas, Udo Schwârzer (BÌo
Piscinãs), PâuÌo Silveirâ, Rute Caraça (Centro Botánica Aplicâda à Agriculturã), Vasco SÌtva, pêula Canhê, FìlipeCovelo (Herbário Universidade de Coimbrâ), Eduardo Marêbutô, loão Farminhão, Adelaide Clemente, paulo
Cêrdoso, Sílvia Ribeiro (Centro Botánica Aplicadâ à Agricultura), Sónlâ Malveiro (Bio;ê1, Miguet peixoro, CristinaSilva, VaÌter lãcinto, José Manlel Roça pinto {Herbário UnÌversidade do Algarve), ;uno cuiomar (tnstituto
Ciências Agrárias Ambientais Mediteffânicês/DpAO), paulo Alves, Horst Engetrltritt os O,esptenaor), Cârla pÌnto
Cruz (Universidade Évorã), LÍsia Lopes (Herbário Universidade,+veiro), Ana francisco, nna CêpeÉa (tnstituto
superior Agronomia), Luís Brás (Almargern), carlos Franco, carlos vila_viçosa, sarâ Lobo Dias, Mârco lacinto,Patriciâ Rodríguez González. Brianortway, António Albuquerque, pedro GoÍnes (CBMA_Molecular
andEnvironmentalBioiogy Centre _ U.Minho), Àmérìco pereÍâ, lenrique t,:epomL,ceno Alves, Ana Gonçalves,loão Filipe Tolentino, RuÌ Faria, Mata Machada Curso_2012, Susâna Tápiê, loaqulm pessoa 

{Assocìaçãoorquídeas silvestres portugar), pedro Beja (centro rnvestigação Biodjversidade Recursos Genéticos), rvoRodrigues {Associação Orquideas Silvestres portugâl),losé LuÍs VitorÌno, Anabela Amêdo, Hélder Lâgo, CêrlosPereira, Catarina Costa, Joana Brehm, Ana Teresa Matos, Sérgio AmorÌm (Associaçâo portuguesa piantas
carnívoras)' victor Arves, rúêrgarida T. santos (rnstituto Nacionãr De ínvestigação Agrária e veterinária), IVauroRaposo, Emilio Laguna, cârlos M. sirva, LLis FÌripe, pauro Lucas (euercus), t,tilson ro"nseca, roana camejo, otÍriâCorreia (Centro Biologiã Ambiental), lsaías Ferreúa, losé Rodrigues, pedro Minístro, ManueJ M Machado, lorgesimões (companhja dâs Lezírias), patrícia pinto sirva, Natária pedro, RÌes van ooJ, Bruno cardoso,XermáncarcíaRomai, Domingos LeÌtão, lsâbel Marcellot, Alexãndre Freitas, Cã,a Marisâ euâresmâ, tVìário M.Ferreirâ, PatrÌck Lienert, tse Kistner, cêcíria sér8io (Museu Nacionãr História Naturar e ciência), Dê sirva F., rãniansen, lnês Cunha, C.tú. Fornos Algodres.
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\{Projêctos ou instituições quê contribuíram com dados

. Sabor-LÍER: Sãbor frêgmentation experiment: understanding ong terrn ecological cons€quences of
infrastrucÌur€ development and compensatory mitigation. Centro
lnvestigaçãoBiodiversidadeRecursosGenéticos.

. AgriEnv: ÊÍÍeds of Agrì environmenÌ schemes on biodiversity: evaluãtion of a long term landscape
exp€riment ìn southern Portugal. This study was supported by the portuguese toundation for Science
and Technology (FCI) through the project PTDC/AGR AAM/102300/200S (FCOMP-01,0124 FEDER-

008701i under FEDER funds through the OperatÌonal programrne for Cornpetit;veness Factors-
COIúPETE and by National Funds through FCT. Centro tnvestigação Biodiversidãde Recurcos Genéticos.

. LIFE ÌAXUS: Taxus Restoring yew thÌckets [9580* MediterrâÍìean Têxusbaccata woods] LtFE+, LtFE12

NAT/Pï/000950. Apoio: ICNF e VALORMEDj Apoio científico: CEG, |GOÌ,UL euERCuS, Associação

Nacional de Conservação dã Nêtureza.

. CCO: CaracterÌzação e plano de acção do Canhão Cársico de Otâ. OrÇamento participativo C.M.

. COMDUNES: As coÍrìunidades das dunas lnteriores seguem urna sucessão ecoìógica estrita? Centro De

Biologiã Ambiental.

. Programa MonÌtorização L.rÌcardoi: Programa de Monitorizaçêo de Linariaricardoi na Rede secundarla
de Regã. Empresa De Desenvolvimenìo e lnfra-Estruturês do Alqueva.

. DQA:'Irabalhos de preparação para a Ìmplementação da DirectÌva euadro da Água em portugal: 2003-
2006. lnstituto da Água, LP.

. FCT-CNRST: Projecto de Cooperação Bilateral portugal-Marro€os 2013 2014; Using an integrated
approâch with multìscale ecological proxies to êssess vulnerãbility of wetland forests under
environmentalchange.
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24 Maio 2016. Foi lançado o novo visualizãdor de Íotografias em altê resolLlção, apto para usar em
telemóveis.O lâyoui dê ficha de espécìe e dã página inicial foitambérn melhorado de forma a o Flora,On poder
ser usado tãmbém em telemóveis. Actividade desenvoÌvida por MÌguel porto.
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No seguimento de pêrcerÌas ou colêborações, o portal Flora On mantém uma pârtjlhe de dados corn várias
platâformas; esta parÌilha segue sempre as normâs de pârtìlhâ Creâtive Commons Atribuição-Nãocornerciâj4.0
lnternacionâl (CC BY-NC 4.0) e Íol realizêdâ com €onhecimento e avãl dos auÌores dos regjstos do podal Flora_
On. Os parâmetros dos registos partÌLhados estão adaptados a câdã receptor.
Actualmente os registos do portal Florê-On são divu gêdos pelas seguintes plãtâformas:

. Atlas dê Vegetação Ripícolê de portugal Continenta .

. AnÌhos. Sistema de información sobre las plantas de Espafra_

. clobãl Biodiversity Informâtion Factlity (GBtF).

. Plâtaforma web da Listâ Vermelha dâ Flora Vascular de portugaLContinentai (em desenvolvimento, pela

SPBotânicâ).



,*

"í
,\\

2. Saidas de Campo
Foram propostas 12 saídas de campo ao longo do âno de 2016, em parceria com outrãs entidades, váriasrealjzêdas no ámblto do programâ Ciência Viva no Verão eú Rede.
Coordenação: pâtríciê pinto dê Silva

* Visita destÍnada a aurarcês da çámaÍã êAssembteias Munkipais deAlenouêr

olivâis de sequeiró do Ate;GF
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vegetaçãô e êndemÌsmos
botânicôs do lttorat cìnrránÕ

23,06
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Parque Narural de
sintra-Cascais, Cabo

ÍuÍfeÌas e Mâros Húmidos
Habitârs attânticos em TeÍas
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2Õ1/
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2016
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2416
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eotentca na ciuaae l-iË
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2016
Mata deavatade,

O carrasco, o trevo e a coniob
- hÈtórÌas boténicês do
mediterráneo e da maca.onéstã

11-09-
2016

Parque natural da
Arráblda, cãbo

Passeio eotanico, -;;as
Númidas e Habitats de
Ìlans(ão no esÌuárjo do sâdol
A Fôra e a vegetação dà
r'le.dade da MourÈ.ã

2016
18 09
2016

Herdade d;



í',

.\
3. Publieações

:i. i .tJ iiì:ir:l
Perelra 4.1., FrãncÌsco A. & Porto M. (2016) Flora-On: occurrence dàtã ofthe
P o|lu9al. P h ytoK ey s69:1O5-1 19.

http://phltokevs.!ìensoÍt.net/articles-pho?id=9432

vasculâÍ Ílora oÍ meinlãnd

Carapeto 4., Porto M., Arãújo P.V., Clarnote F., Lourenço J., pereira A.J., AlÍneida LD., Holyoãk D.T., pereira p.,

Portela-Pereirê E., Silva A-, Aguiar C., Henriques T.M., Gomes C.T., Sllveira p., Schwarzer U., Caraçê R., Chozâs S_,

Canha P., Covelo F., Marabuto 8., Farminhão 1., RÌbeiro S., Cardoso p., peixoto M., Guiomâr N., Rosa-pÌnto 1.M.,
lâcìnto V., Engels H., Silva V., Clemente 4., Silva C. et al. 12016). Flotd-On: Inteftctìve Flora ol pottugat.

Sociedade Portuguesã de Bolânica. GBIF lntegroted publishing Toolkìt.

http://f Ìora on.pt:8080/lnt/resource.do?r=fìqra on

i.? i} nì il r i i.;ì ir,i e f,

Forarn apresentadês as seguintes comunicações eÍn 2016:

. 8.a EdÌção Observanâtura. 17 e 18 de S€tembro. Reservâ Natural do ËstuárÌo do Sado, poftugaL. Zonds
húmídos e hdbítots de trunsíção no estuátio do Sado: A Floru e vegetdção do Herdãde dd Moutisco
por CrÌstina Tauleigne Gomes.

. Seminário Biodiscoveries "Biodiversidâde Daqui". 15 de Outubro. Centro de Educação de Ambientãl da
Mata da Machâda e Sapal do rlo Coina. Cámara túuni€ipal do Bat.ejrc. A Flotd e d vegetoção do
Reservo Ndturdl Lo.al do Sdpdl do Rio Coind e Mato dd Mdchdda po.païtícia pinto da Siivã.

. Festival das Leguminosãs. 16 de Outubro. Jardim Botânlco ïropical, Belém. A diversídode de
legüminosos selvagens em Portugotpor IUiguel porto,

4. Proiecto em curso - Lista Vermeìha da Flora VasculaË de portugal Continental

A SPBotânica, a PHYTOS e o ICNF iniciaram em Outubro 2016 o projecto para a elaboração da Lìsta Verrne ha da
Florê vas€ular de Portugal continenÌal (projecto LVF). o projecto tem a durãção de dois anos, decorrendo entre
7 de Outubro de 2016 e 30 de Seternbro de 2018, e é co financiado pelo Fundo de Coesão através do programê

Operacionãl SusÌentâbilidade e Eficiência no Uso de Recursos (pO SEUR; proi. com ã refêrência pOSEUR_03,

2215 FC 000013) e pelo Fundo pã€ a Conservâção da Natureza e da Biodiversidade {FCNB; proi. n.a
2015020210001), sendo a SPBotânicê a entidâde beneficiária destes fundos.

O projecto visa colmâtar lacunas de conhecÌrnento relêtivo à flora vascular nêcional, através da recolha e
compilação de dâdos que permÌtam cartogrãfar a distribuìção das espécies nativãs em portugal Continental e
simuÌtâneamente avaliar o seu €statuto de êmeaça atrâvés da apiicação dos critérios da lnternationãl Union for
Conservation of Nature (IUCN). Estão abrangidos neste projecto 620 toxo, envolvendo o seu estudo, trabalho
de campo dirigido e/ou pesquisa bib Ìográficã e eÍn herbário. Ìrata-se de um prolecto fundamental que

resuÌtará num documento estratégico pala a gestão e conservação da flora nacional.
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Por convite clo lnstituto da conservêção da Nâtureza e dâs Florestas (rcNF), a spBorànica d.r"nuolu"u 
//,/

contactos, nomeadamente corn a PHYTos Associação portuguesa de ciênciê da vegetaçào e outros boiánicos, i'\
com vista â proceder à actualização da iníormação sobre as plantas vasculares do terrltór o continental. \l
As acções empreendidas e as tomadãs de decisão da Direcção neste âmbÌto enquadram se nos objectivos da l\
SPBotânica, nomeêdamente Promover a conservoção de especies da flora e dos seus hobitots,

As Direcções das duas associações, SPgotânica e pHyTOS, prepararêm e submeteram, em 2015, uma
cêndidêtura ao Programa operacÌonaÌsustentabilidâde e ËficÌência no uso de Recursos (po sEUR), ìnstrumento
financeiro da Comunidade EuropeÌa, pãrâ o projecto de elaboração dã Llsta Vermelhâ da Flora Vasculâr de
Portugal Continental. Uma vez que o instrumento financeiro POSEUR não cobre a toÌalidâde do financiâmênro
do projecto, ãs duas associações concorreram igualmente ao Fundo para a Conseruêção da Nãtureza € d3
Eiodiversidade, não estândo coberto o valor correspondente ao lVA. Ambas âs candidaturãs foram aceÌtes,
tendo o proj€cto tÌdo início a 7 de Outubro de 2016 e a duração de dois ânos.

O projecto LVF tem como objectivosi

. A melhorÌa do conhecimento da disiribuição dãs espécies de flora vascular autóctones de portugal

continental, em pêrticular das espécles RELAPE (Raras, Endérntcês, Locallzadas, Ameaçadas ou em
Pêrigo de Êxilnção) e espécies constantes dos Anexos , tV e V da Directiva Habitats;

. A avaliação do estãtuto de arÌìeâçã das espécies da flora vascu ar autóctones de portuga continentã1,
através da êplicação dos crltérios dê IUCN (tnternaÌional lJnlon for Conservation of Nature), em
particular das espécies RELAP€ e espécies constantes dos Anexos ll, lV e V da Dlrectlvã Habiiats;

. A elaboração € publicação da Lista Vermelha da Flora Vâscular de poúugal Continental em suporle
físico € digital, e desenvolvÌmento de urn portalweb associado,

Numa prÌme;rê fase forâm, ou estão em processo, as seguintes êcções:
. Selecção da lista de espécies alvo tjá avaliada pela Comjssão Científicê do projecto);
. Actualização da ChecklGt da Flora de portugal (em curso);
. Desenvolvimento de uma plâtaforma web de traba ho parc a cornpiação e gestâo dos clâdos e apoio à

aplicação dos critérios IUCN {em curso).

o desenvolvimento destãs acções permitirá, respectivarnente, hierãrquizar prÌorldades, padronizar a tãxonomia
e metodologias, e agilìzar o processo de gestão e inserção de dêdos de ocorrênciâs pelos diverso5
colaboradorês do projecto.

Numê segunda fase, durante os doÌs ânos do projecto, decorre â recoÌha e o processamento de informâção,
âtravés de pesquisa em Herbárros e recoiha bibliográfÌca e de uma forte componente de prosp€cção de cãmpo
dirigida às espécies alvo previêmenre priorizadãs. Arnbas âs acções serão imprescindíveÌs pêra ê colmatação dâs
lacunês de conhecimento relatlvo à flora vasc.,lar nacional, nomeêdamente relativas à corologiâ e ecoÌogia dãs
espécies, e serão realizadas por botánicos €xperientes em função da suã especialização territoriãÌ.

Numã terceira fase, e com base na informação recolhÌda e pré-exÈtenie, será avaliado o estatuto de ameaça
das espécÌês aivo, âtravés da aplicação dos critérios dâ rucN, e seÉ elaborada uma listagem do estatuto de
ameaça das espécies alvo, dos critérios aplicáveis e sua justificação. pãra os toxo classificados nas categorias
"Criticamente em perigo" (CR) e Em perigo" (EN), serão produzidas fichês de espécie, que conterão Ìnformação
relativa à sua coroiogia, ecologia, estado de conservãção das popuiações, ameâças e medidãs de conservãção e
gestão, de modo a potenciar esta Ìnforrnação corno ferramenta no desenvolvimento e nâ apllcação de políticas
e medida5 de conservação,
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A primeira reunÌão de trabalho da Comissão Científica da Lista Vermelha da Flora Vascular de portugâl

Continental teve lugar nos dias 19 e 20 de Março de 2016, nas insta ações do ìnstituto de Geografia €

Ordenamento do TerrÌtórÌo (lcOT) da Universidade de LÌsboa_ Esta reunÌão foi organizada pela SpBotánica e a

PHYTOS, independentemente do resultãdo das candidatúras, assumindo a necessidade de agregar os botánicos
do paG e Ìrabalhar tendo como objectivo a produção de uma proposta de lista de espécies alvo do projecto. Os

trabâlhos sucessivos levaram à obtenção de Ltma lista de 620 roxa (Ìnformação brevernente disponível no site
do projecto LVF).

.i.l; /ì,:t.l]ll.:t;.1ìa r'!. :.1:r' I.tlì.r', iì,j I !,:, :ìr ir:rt ir,r_, rl
Teve lugar uma reunlão de taxónomos, com vista a proceder à êciua Ìzação da Check ist da Florã Vâscu ar de

Portugal Contin€ntal, no dia 19 de Março 2016, nas instalações do lnstltuto de Geogrãfia e Ordenamento do
Têrrìtórìo IIGOT). Esta reunião foi organizada pelã SPBotênicê e PHYTOS e dá segLrimento a reuniões de

tlabêlho que tiverarn lugar em 2015. A ãctuâ izâção da Checklist dã Flora de poÌ1ugal está em curso; o

ãcréscimo de informação e de materiã proveniente do projecto LVF, eniretanto aceite parã fÌnanciamento,
permitirá colmâtãr lêcunas existentes sobre vários grupos florísticos.

A versão provisória dê Checklist pode ser consultada em http://ftorã-on.pt:8080/íloraon/checklist

Para a a€tuãlização da Checklisì, foi desenvolvida uma infra €strutura e uma platâfoínã wetr especificamente
pensadas pãra a gestão de Checklists em constante rnudança, sem perda de jnformação. Esta plataforma

assentâ nLrm modelo de dados em grafo, o que perrnit€ a correcta representação de todas as relãções entre
toxo âceites e não aceites, e suâs aelações com os restantes dados (ocorrència, morfológÍcos, etc.).
MêÌs deialhes sobre ê plataÍorma podem se.vistosem httos://eithub.comlmiquelporto/flora,on-server
Participação: Miguel Porto, Estevão Portela-Pereìra.

'I t :r1 :i.,tf,: rtti :1irlt I:i ii,1rr: :l.rl

DesenvolvÌrnento de uma plãtãforma web de trabalho, no âmbito do projecto LVF, para a compilação e gestão

dos dêdos e apoio à ap icaçâo dos critérios IUCN. Estã plâtaforma iem como prjncipãl objectivo simplificar e
tornar mals expedito todo o processo de avaliação das espécies, atrãvés de uma ligação directã aos dados
constantes no porta F ora-On (dos colaboradores que autorizem) € rêâlizêção automát cã de uma série de
cálculos necessários para uma êvâ iação rìgorosa.

ParÌicipâção: André Carapeto e Tlago Montêiro Henriques (conceptuaLzação); Mìguel porto (programâção).

.i. ì _ iir-Iiìi.Lt:It:;-iI :t.,1i:r I.I!- ir:!:r:..,ii
De forma a dar pleno clmprimento aos objectivos do projecto LVt, a Direcção da SpBotânica efecÌuou os
procedim€ntos necessários à coniratação da equipâ de Ìrabalho que ìevará a cabo o projecto, tendo decidldo
contratar o coordenâdor executÌvo do projecio através de um contrâto individualde trabalho a termo incerto,
com início a 1de Novembro de 2016 e térrnino prevÌsto para 30 de SeteÍnbro de 2018, â tempo inteiro e eín

regime de dedicação exc usiva ao curnprimento dos objectivos do projecto. Parâ a contratação dos restantes

elementos da equipa de trãbalho do projecto, a SPBotânicê deu inicio, através da plataforma electrónicã de

contratação públicã aclnGov (www.acingov.pt), aos procedÌmentos pré contratuâis de consulta prévia a várias
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eniidades ne 1/2016 e nç 2/2016, na sequência dos quais foram contrãtâdas treze pessoas singulares atrâvés de
contratos de aquisÌção de servíços, noÌÌeadamente:

. três pessoâs parã ãssegurãrem as funções de coordenador técnico do projecto, a tempo inteiro, de
assessor do coordenêdor lécnico do projecto, â meìo ternpo, e de êssessor do coordenado. executivo
do p.ojecto, â tempo Ìntetro, durânte o período de execução do projecto; e

r uma equipa de técnicos constituídâ por dez pessoas singurares para executarem os trãbarhos de
recolha de dados de espécÌes da fiora vasculâr de portugâl continentar, três dês quars parã recolha de
dados em Herbários e bibliogrêfia e as restantes set€ para recorha de dados através de prospecção d€
campo.

Parâ mais informâção, consuÌtãr o site da SpBotânica http://spbotanjca.pÌ/2017103/14/anuncio/

os procedimentos pré_contratuêis de consulta prévi: a váriãs entÌdades efectuados no âmbito do projecto
lmplicaram um trabalho €xigente de adequação à legislâção em vigor, a nível nacional e europeu, e de
enquadrãmento e verjficação de todos os passos dos diferentes processos.

Além disso, fo; estabel€cldo o contacto forma das três entidâdes - tCNF, SpBotânica e pHyTOS _ com
instituições, Herbários públicos e pessoas singulares com vistê à sua particìpêção na recolha e disponrbilização
de dados sobre os taxo ern est!do,

i.; r. -_t,ìr ,ri'r;r,!ì-rr:,:,-ili lii: i
Teve lugar uma Acção de tormação de Avaltadores da Lista Vermeiha dê União internaciona pãra ê
Conservação da Natureza (UICN) no âmbito do projecio,Lisia Vermeihê da Flora Vãscular de portugal
continental' 8 e 9 de Dezembro, rnstituto dê Geogrâfra e ordenâmento do TerritórÌo (ÌGor) da universÌdade de
Lisboa. Acção de formãção orientada por: vioretã Bãrrios, centro pãrê a cooperação Mediterrânica da urcN
(IUCN-Med), em Málãsa, Êspânha.

5, Colaboração técnica e científica com â Reservã Naturaì Local flo Sapal do Rio
C0ina e Matâ Nacional da Machada

:i i i iìr:riti11r.) r_i'i'.rÌ 1,.: rr :::r l i\ 1. /:a :ì:i1r,:i rr.rlr,, r..-iLi.r,r \.i,:irl.rr:.j,r.r r! ij:r 3i:rlrir:i;il
seguimento das actividades íigadãs à frora e vegetação, desenvorvÍdâs na Reserva Naturar Locâr do sapar do Rìo
coina e Mêtã Nãcional da Machêda lBârreiro), no âmbito das funções no cons€lho consultivo desta áreã
Protegìda.
PartÌcipação: Patrícia Pjnto dâ S;lva, André Cârapeto.

lì.;ì i I 
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o Município do BarreÌro recebeu em 2015 a aprovação do projecto',BiodiscoverÌes - rnvêsive species control
through publÍc particÍpation" do programa LtFE+ (componente Nature?a e BiodiversÌdade), uma iniciativâ da
comissão Europeia, reforçando a sua estratégia de va orizêção e conservação do património naturar do



Concelho- Neste âmbito, a SPBotânÌcã reaizou o pâsseio Botânico ,,Reservã o Verão ern Família', passeio

lnterpretativo pela fÌora da Mata dâ Machada e a pãìestra ,,A Flora e a vegetação da Reserva NaÌural Local do
Sapal do Rio Coina e l\,lata da Machada", ambâs actividades enquadradês pe o Centro de Ëducação Amblentâl
da MãÌada Machada e Sapãl do Coina.

Participação: Patrícia Pinto da Silva, Sarê Djas, Susânê Ìépia.
htto://www.lifebiodÌs€overies.pt/oroìeto

6. Projecto concluído - ProiectÒ Cãnhâo Cársíco de Otâ
A SPBotânica foi convidãda a Ìntegrar a equipa do projecto 'ÌCaracterização e plano de Acção do Canhão Cársico

de Ota", que obteve financiãmento através do Orçam€nto Participativo do Município de AJ€nquer, ficando

responsável pelê caracterização da flora € vegetação. A componente sob responsabllidade da SpBotânica ficou

concluída em Novembro de 2015. O trabalho de campo reaìjzado permitiu inventariar mais de 380 espécies,

várias delas com el€vado valor de conservação camo Senecìamínutus, Hesperisldciniata ar Arabís verna. O

canhão cárslco de Ota é uÍna área de exiraordinérjo valor botánico devido à sua particular geomorfologia,

inâcessib;lidade e diversidade de habitats. São de destãcâr pelo s€u excepcional va or florístico e beleza ãs

cascâlheiras e outros depósitos rochosos não consolidados, onde ocorrem expÍesslvos núc!eos populacìonais

destas espécÌes,

Em 2016, a SPBotánica participou numa visitâ ao Canhão CársÌco de Ota dirigida aos munícipes de Alenquer, no

intuito de apresentar o traba ho reâLÌzãdo.

A revistâ Pardela 53 (2/2016) da SPEA, assocìação que pãrticlpou igualmente neste projecto, apresênta um
artigo onde dá a conhecer os valores Cênhão Cársico da Ota https:/lissuu.com/soea/docs/pafde ã 53 wêb
Participaçãoì Ana lúíia Pereira/ Estevão Poítela Pereira; Miguel porto (coordenação científjca).

7. Divulgação
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A página facebook fol dinamizada corn a publÌcêção das ãctivÌdades da SpBotânlca e notícÌas rclacionadas corÌì
temas botânlcos; forãÍn colocadas notas que disponibilizâm êrtÌgos, livros técnicos e científicos, bases de dâdos
e plataformâs, obras estas de livre acesso no domín o público, São divu gêdas semênalmente ãs actualizêções
dos registos geográficos do portal Flora-On.

A cont: da SPBotânicã conta actualmente corn cerca de 10.500 s€guidores {dêdos de Março 2017).
Participação: CrÌstina Tauleigne Gomes, Patrícia dos Sanios, Ana Júliã pereira e Gonçalo Marques.
https://www.f acebook.Èom/SPBotanica

':.1 . iit. i:iirt:. I : , '' I , I Ì ; . , I . | .i

O desenvoivlrnenÌo das actlvidades da SPBotânica levou à necessldade de reestruturar e actualizar o slte da

associação (processo em curso)-

Pdrl.(ipa\ào: MigJel Porto, Anè -u ,d Pereira.



,lrtí,
{*.ì:,,..,t.

A dlvu gãção, corn contacto directo com o público, é urna mais vãlìa que evou ao desenvolvlrnento de l]m
stand o., bancada de divLrrgação das actividades da spBotânica com materiar botênrco, rupa brnocurar,
cornpLrtador com portal Êlora-On e folheios. Os segu ntes sócíos part cipam na concepção, producão de
material de divulgação ou pedagógico, assim corno nês actividadês de divugêção: catarina costa, Gonçaro
Marques, lvo Meco, Sara Lobo Dlas, pãÌrícia dos Santos, Susanã Ìápta, pauo Eduardo Cardoso, Ana lúlia
PereÌra, Cristina Taulejgne Gornes, patrícla pinto da S|va.

Presença do grupo de dinarnlzãção de actividades da SpBotánÌca nos seguÌnt€s eventos:
. Festivãl de clência de Lisboã.4 de Agostô. B€lém. Agencia Nacional para a cultura científica /pavllhão

do ConhecimenÌo. PartÌcipêção: Cristina Ta!Ìeig,ìe Gomes, conçalo Mêrques e pêtríciê pinto da Silva
corÌì â exposÌção lnteractiva Botônico eujnhentista,

. 8' edrção observaNãÌura. 17 e 18 de sêtembro de 2016. Reserva Natural do ËstuárÌo do sado, setúbal.
lCNF.Participação no stand de divulgâção: Sara Dtas, patrícia pinto da Sivê, CrÌstinê ïau eÌgne Gomes,
Paulo Cêrdoso.

' Noite E!ropeia dos rnvestÌgãdores.3o de setembro. Lisboa. Agencia Nacona para a cuÌtura científica
/pavilhão do conhecimento. partrcipâção: cristÌna Taureigne Gomes, susana Tápra e patrícia pinto da
Silva, corn a exposição lnteracliva Bíodìvesiddde e A!ìmentoção.

8. üut;"as Act!riílaíÌes

Prepâração e submissão da candidãiura ao prograrna c êncÌa e cu tura no rngresso ao Ensrno superior - ciência
Viva, com o curso de formação "Botânica - Arte na Natureza,,, em parceria com o Centro de lnvestigação em
arquitectura, urbanisÍno e Design da Faculdade de Arquitectura da unÌversìdade de Lisboâ (ctAUD _ FAULisboa)
O Curso de formação "Botânica - Arte na Natureza,,preten.le ser uín curso teórico prátìco, com aulas de
observação à upa e no cãmpo, onde serão abordados a diversÌdacle de fornìãs e estruturas dos el€mentos
vegetêtlvos e reprodutivos das plantãs, as principals famílìãs e espécles botânicas e os usos documentados de
plantas na ê rte,

Participação: càtarinã costa, patrícia pinto da sÌva, crìstina Tau eigne Gonìes, Gonçaro Marques, vo Meco, sara
Lobo Dias, Patrícia dos Santos, Susana Ìápiã, paulo Eduardo Cardoso, Ana lú ia pe.eira, Ana Frãncisco, Marco
râcinto, da sPBotárica e Graziera sousa do c€ntro d€ Ìnvestigação em Arquitectura, urban srÌo e Design (crauD
- FAULÌsboa).

Submlssão

IRNoE)da

da inscrição no RegÌsto NacjonaÌ

Agêncja Portuguesa do Ambiente

das OrgãnÍzações Não covernãmentâis de Ambiente e Equiparadãs
Governo ê Administração directã e indtrectê do Estãdo.
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A Ìnscrjção dê SPBotânica no RNOE confere as seguintes vantagens (Lei nç 35/98 de 18 de Julho):
. O reconhecirnento da SpBotânica coÍno entÌdêde de UtÌidãde públicai As Organizações Não

Governamentaìs de Ambìente {oNGA) com a inscrição activâ no Registo Nacìonaldas organrzações Não-
Governamentais de Ambiente e tquiparadãs (RNoE) há pero rnenos três anos ininterÍuptos de efectivo
e relevênt€ funcionãrnento, têm direito êo reconhecimento cômo pessoas colectivas de utilidade
pública, dêsde que preencham os requisÌtos legais estabelecidos pela lei.

. O direito de consulta, inforrnação e particÌpação junto dos órgãos da Administração públ;ca sobre
documentos ou decisões admÍnistratÌvas com incidênciê no arììbiente.

. Vantagens fiscais no âmblto do mecenator As ONGA inscritas no Registo NacionaÌ das OrganÌzaçôes
Não GovernamentãÌs de Ambiente (ONGA) e Equiparâdas são entidades qLre podern beneficìar de
donativos (Mecenato), em dinheÌro ou em espécie, de entidrdes rnecenas, ao abrÌgo do Estatuto dos
Benefícios Fiscajs. No novo enquadramento legal do Mecenato, as ONGA ou Equiparadas inscritas no
Reglsto, e só estas, estão dispensêdas de solicÌtêr à Agência poffuguesa do Ambiente, responsáveÌ pelã

organlzação do Registo Nacional, o reconhecìmenÌo do interesse êmbìental de um proiecto ou do apoio
à associãção, unìa vez que o direito ao bene{ício fiscal opera automatÌcamente nos termos da lei,

Í;; r:, ii it; a,.:

Seguìmento da gestão de sócios, emissão dos cartões dos associados. Foram envlâdês, por emaÌ, as folhas
informativasna 12, a 7 de JaneÌro e ne 13, a 14 de Dezembro.

A divulgação da associação e as ãctividades propostas criaram as condtções para a adesão de 4 novos sócÌos ao
longo do ãno trônsacto, contando-se no dia 31 de Dezernbro de 2016 com 128 sócios, s€ndo s deles famÌliares e
3 sócios colêctivos, Nota se no entanto, que vários sócios pagâram a quota uma única vez, no acÌo da inscrição,
não se têndo manifestado mais, nem participado nês actÌvidades da SpBotánica; dever-se,á proxjmamente,
proceder à actualizãção das Ìstas de sócios.

Lêmenìamos em 2016, o falecìmento da sócia Teresa craça Costa Antunes pereira da Costâ.

9. Entidades colabor"adorasr promotoras ou parceiras em diversas actívidades
No ano de 2016, a SPBotânlca esteve em contacto corn as seguintes entidades, no árnbiio de diversâs
colaborâções:

Biodiversity4Ali.

Câmara Municlpal de Alrnãda.

Câmara Municipal de A enquer.

Câmârâ MunÌcipal do EarreiÍo.

Ce3C - Fac!ldade de Ciênciãs. Unlversldade de Lisboã_

cent.o de lnvestÌgação em Arquìtectura, urbanismo e Design. Faculdêde de Arquitectura. unÌversidâde de
Lisboa (CIAUD - FAULlsboa).

IGOT - lnstituto de Geografia e Ordenamento do Território.
InstÌtuto da Conservação da Naturezâ e das Florestas (ICNF).

Montls - AssocÌação pârâ a Gestão e Conservação da Naturezâ,
Museu Nacional dê HistórÌa Nãtural e da Ciência (MUHNAC).

PHYTOS - Associação Portuguesâ de CiêncÌa da Vegetação.

Tagis Centro de Conservação das Borbo etas de portugai.
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A SPBotánica agradecê as segu ntes entidades:

A Câmãra Municlpãlde AlÍrìada, pela cedênciâ do loca par: ê reali2ãção dê Assembleìê Gerâtde 2016.

o lnstituto de Geografia e ordenamento do Território (lcor), pela cedênciã dos locais parê a realização da
primeira re!nião de trãbalho dê comissão cientííica dê Lista vermelhã da Flora vascular de portugal

Continental, de reuniões compleÍnentãres, e da reêÌização da acção de formação da tUCN.

10. Comentáfio às Contas de 2016

A SPBotênica apresentou em 2016 uÍn resultado líquÌdo negâiivo, no valor d€ €2.957,67, o que se traduziu
numê diminuição do valor patrimonlal dâ associôção de €10.157,00 parc €j.IS2,BB, tal coÍno mostrâm a

Demonstrâção de Resultãdos e o Balanço (documentos em anexo).

Em outubro de 2016 deu se Início à execução fís1câ e financeira do projecto'Lista vermelha da Flora vãscular
de Portugêl Continenta', o que se traduzitì num aumento slgnifjcêtivo do volume de movimentos
contabilísticos da âssociação, tendo sido constìtuída umê nova cont: dedicada apenas â este projecto, A
despesa totêl associadã à execução do projecto eÍn 2016 ioi dê €10.428,30, que fot comparticipâda ern
€5 906,10 pelo Fundo de coêsão através do Programa operacional SustentabÌlidade e Efic ência no Uso de Recursos
(PosEUR; projecto com a referência posEUR 03-2215-Fc 000013) e peto Fundo para a conservação da Natureza e
da EiodiversÌdade (projecto n.e 2015020210001). A ãssociação suportou os resÌãntes €4-522,20, que corrcspondern
a cerca de 43 % da despesã total, ern vírtude de grande parte dos custos inerentes ao projecto não serem
considerados elegíveis pelas entidãdes co finãnciadoras. pãra íazer í.ce a estas dêspesas, a ãssociação contou com o
apoio fÌnanceiro de alguns sócios, que efectLraram empréstimôs no valor totãl de €5.246,9s, que se encontrènì por
saldar no fÌnal de 2016. Relativamente às despesas efectuadas no âmbÌto do projecto, sarienta se o seguinte:

{''
ì,/t

. Foi efectuãdo um investlmento na aquisição de equipamento
espécies de ÍÌora vascular no campo, norneadamente de 5
32Gb), no valor de €1.581,01.

para os traba hos de recolhâ de dados de
equipamentos GPs {LG Google Nexus 5X

Parã ô coordenação eÌ€cutiva do projecto foi contratadã umê funcionária a teÍnpo int€iro e em regtme
de dedicâção exc usiva êo cumpr mento dos objectivos do projecto através de um contrêto indÌvidualde
trabalho a termo incerto, com inícìo ê 1 de Novernbro de 2016 e térmìno previsto para 30 de Setembro
de 2018, que corresponde à data previstâ para o fim do projecto. A despesa realjzada em 2016
refêrente a esta contratação, designadamente vencjmentos e respectÌvos encargos, foi de € 3.7Lg,21,,
sendo que cerca de 80 % desta despesa ainda se encontrava por liquldêr no fina de 2016.

Parâ â rea ização dos procedimentos de contratação dos restãntes elementos dã equipa de trabalho do
projecto foi necessáriô adquirir os serviços de uma prataforma erectronica de contratação púbrica
iacincov), no vâlor dê €1.047,96.



ReãlÌzou-se em Março de 2016 a primeira reunião da Comissão Científica do projecto, cuja despesa foi
integralmente suportada pela assocÌação, no vãlor totaÌ de € 1.491,46 (nomeadamente em materiãis,
deslocações, alojamento e a Ìmentação).

. Em Dezembro de 2016, reãÌizou,se ã Acção de Formação de Avêliadores dã tuCN, cuja desp€sa totalfoi
de €3.016,52, tendo â acção propriamente dita tido um custo de €2.500, e os restãntes €516,52 sÌdo
gastos em materÌais e nas desJocações, alojamento e aÌimentação da formadora,

Relativarnente às quotizêções dos âs5ociados, verificou-se um aumento signÌfìcativo da rec€íta delâs
proveniente em 2016 comparativamente à obtidã nos anos anteriores, perfazendo um total de €2.02S,00. No
final de 2016 encontram-se por pagar cercã de €4.550,00 relativos a quotas, cujas facturas foram emitidas em
2016.

O proveito das saídas de campo reãllzadas no âmbito dê Ciência Viva no Verão em Rede em 2016 foi de
€1.750,41, estando êjnda por efectuar o pagâmento das âctividades desenvolvidas em anos anterÌores no vajor
de €1.232,26 .

A-dos-Potes,24 de Março de 2017

A Direcção da SPBotânica
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